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Prefácio 

Além de fatores pessoais e sociais que todos entendemos serem causas para os crimes, achamos 

conveniente considerar a oportunidade como um terceiro fator. Combinando descobertas de diversas teorias 

de oportunidade recentes e convergentes, este relatório mostra-se oportuno tendo em vista as estratégias de 

combate ao à desordem que teremos de desenvolver nos próximos meses. Este estudo melhora nossa 

compreensão de como as oportunidades para cometer crimes contribuem para a motivação criminal, e fornece 

uma perspectiva para o desenvolvimento de soluções viáveis para prevenir problemas específicos do crime. 
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Apresentação 
 

A teoria criminal pode e deve ajudar na prevenção ao crime. As recentes teorias sobre 

“oportunidades” do crime enfatizam princípios próximos ao que acontece na vida real, fáceis de explicar e 

ensinar e prontos para serem colocados em prática. Elas incluem a abordagem das atividades de rotina, a 

perspectiva de escolha racional e a teoria do padrão criminal. Essas teorias corroboram com o velho ditado 

segundo o qual “a ocasião faz o ladrão”. 

 

Elas são descritas nesta publicação, que argumenta que a oportunidade é a causa primeira do crime, e 

exemplifica como as teorias ajudam a pensar sobre a prevenção do crime. 

  

Dez princípios da teoria das oportunidades do crime são apresentados nesta publicação: 

 

1. As oportunidades desempenham um papel na motivação de todo tipo de crime, não só nos crimes comuns 

contra a propriedade. Por exemplo, estudos feitos sobre bares e pubs mostram como seu design e a forma 

como são geridos desempenham um importante papel na geração ou na prevenção da violência. Estudos sobre 

fraudes, incluindo as com cartão de crédito, identificam falhas de segurança que podem ser sanadas. Até a 

violência sexual e o tráfico de drogas podem ser tema de estudos de redução de oportunidades. 

 

2. Cada crime depende de oportunidades altamente específicas. O roubo a agências de correio depende de 

uma vasta gama de oportunidades diferentes das necessárias para o roubo a banco ou para os assaltos de rua. 

Quem rouba carros por diversão segue um padrão completamente diferente de oportunidades do que quem 

rouba para desmanche, e também diferente de quem rouba para vender no exterior. A teoria das oportunidades 

do crime ajuda a classificar essas diferenças. Elas precisam ser entendidas quando se quer criar prevenção 

para crimes específicos. 

  

3. As oportunidades para o crime se concentram no tempo e no espaço. Há diferenças dramáticas de um lugar 

para outro, mesmo numa área com alta taxa de criminalidade. O crime varia de acordo com a hora do dia e o 

dia da semana, conforme as oportunidades para que aconteça. As teorias das atividades rotineiras e teoria do 

padrão criminal ajudam a entender a concentração das oportunidades de crime em horários e locais 

determinados. 

 

4. As oportunidades para o crime dependem das ações da atividade cotidiana. Criminosos e as vítimas que 

procuram variam de acordo com como se deslocam para o trabalho, escola e atividades de lazer. Por exemplo, 

batedores de carteira buscam multidões no centro da cidade, enquanto arrombadores visitam subúrbios à 

tarde, quando os moradores estão no trabalho ou na escola. 

 



5. Um crime cria oportunidades para outro. Há muitas maneiras em que isso pode ocorrer. Por exemplo, o 

arrombamento costuma criar condições para a compra e a venda de bens roubados e para fraudes com cartão 

de crédito. A prostituição e a sua exploração podem trazer no seu rastro assaltos e roubos. Uma primeira 

investida bem-sucedida pode encorajar o criminoso a voltar ao local ou ao tipo de crime em outra 

oportunidade. Se alguém rouba a bicicleta de um jovem, ele pode sentir-se justificado a roubar outra em 

reposição. 

 

6. Alguns produtos oferecem oportunidades mais tentadoras para o crime. Essas oportunidades refletem 

particularmente o valor, a inércia, a visibilidade e o acesso a potenciais alvos do crime. Por exemplo, 

videocassetes tinham grande valor e pouca inércia (podem ser carregados facilmente), e são freqüentemente 

deixados em lugares acessíveis e visíveis. Isso ajuda a explicar porque eles são tão comumente levados por 

arrombadores.  

 

7. Mudanças tecnológicas e sociais criam novas oportunidades para o crime. Qualquer produto novo passa 

por quatro etapas: inovação, crescimento, marketing de massa e saturação. As duas etapas intermediárias 

tendem a gerar a maioria dos roubos. Quando os computadores portáteis chegaram pela primeira vez ao 

mercado, pareciam ser máquinas exóticas que atraíam apenas a poucos consumidores. Conforme seu preço foi 

caindo e mais pessoas passaram a entender seu funcionamento, seu mercado começou a crescer. Ao mesmo 

tempo, passaram a correr risco de roubo. Esse risco permanece alto hoje, quando eles são intensivamente 

anunciados e muito procurados. Conforme seu preço for caindo e mais pessoas puderem comprá-los, seu risco 

de roubo vai cair a níveis parecidos ao de calculadoras e outros utensílios comerciais cotidianos. 

 

8. O crime pode ser prevenido pela redução das oportunidades. Os métodos de redução de oportunidades 

para prevenir crimes de ocasião se enquadram em padrões sistemáticos e regras que se adaptam a todos estilos 

de vida, embora os métodos de prevenção devam ser criados especificamente para cada situação. Esses 

métodos derivam da teoria da escolha racional e visam: (a) aumentar a percepção dos esforços do crime, (b) 

aumentar a percepção dos riscos, (c) reduzir as recompensas antecipadas, e (d) remover as desculpas para o 

crime. Dessa forma, a prevenção do crime de ocasião não é apenas uma coleção de métodos específicos, mas 

é firmemente baseada na teoria das oportunidades. Há abordagens de cem exemplos bem-sucedidos e de 

implementação avaliada na prevenção ao crime de ocasião. 

 

9. Reduzir oportunidades normalmente não desloca o crime. Segundo nossas avaliações, houve pouco 

deslocamento do crime logo depois da implementação da prevenção de certas situações. Nenhum estudo 

apontou deslocamento completo. Isso significa que cada pessoa ou organização envolvida na redução do 

crime pode conquistar algum ganho real. Mesmo o crime deslocado pode ser direcionado para longe dos 

piores alvos, lugares e horários. 

 



10. A redução focalizada de oportunidades pode produzir maiores declínios no crime. As medidas de 

prevenção em um local podem levar a uma “distribuição dos benefícios” dessa prevenção para horários e 

locais próximos. Os criminosos parecem superestimar o alcance das medidas preventivas. Além disso, há uma 

boa razão para acreditar que as reduções nas oportunidades para o crime podem diminuir os índices de crime 

para a comunidade e a sociedade. 
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A. Introdução 
As teorias criminológicas há muito tempo parecem irrelevantes para aqueles que têm a 

responsabilidade de lidar com criminosos no mundo real. Essa irrelevância vem, em parte, de abordagens que 

atribuem as causas do crime a fatores distantes: práticas educacionais, disposição genética, processos 

psicológicos ou sociais. Esses fatores estão além do alcance da vida cotidiana, e se sua combinação já é 

extremamente complicada para os que querem entender o crime, é mais difícil ainda para quem precisa fazer 

algo a respeito. Neste livro, mostraremos que compreender as causas do crime não é necessariamente 

cansativo e que esse entendimento é importante para o trabalho diário de prevenção, feito pela polícia e por 

outros.  

Em resumo, vamos argumentar que “a ocasião faz o ladrão” é muito mais do que um velho ditado e 

tem importantes implicações para a prática e do crime e para as políticas de combate. 

O comportamento individual é o produto de uma interação entre a pessoa e o ambiente. A maioria 

das teorias do crime presta atenção somente na pessoa, perguntando por que alguns são mais ou menos 

propensos ao crime. Isso negligencia o segundo fator. Deixa de ver os importantes aspectos existentes em 

cada ambiente que podem ajudar a transformar a vontade de cometer o crime em atos criminosos.  

Essa preocupação com as inclinações criminosas produziu um retrato imperfeito das causas do crime. 

Isso tem sido corrigido em trabalhos recentes que mostram como alguns cenários fornecem muito mais 

oportunidades para o crime do que outros. Ainda assim, os críticos muitas vezes subestimam o papel das 

oportunidades ou das tentações como causas verdadeiras do crime. Para mostrar por que isso está errado, 

observamos que nenhum crime acontece sem que haja oportunidades físicas para que ele se realize.  

Quaisquer que sejam as inclinações de alguém para o crime, ninguém comete um crime sem superar 

esses requisitos. Como as oportunidades são condições necessárias para que o crime ocorra, isso faz delas as 

causas, no sentido mais forte da palavra. Muita gente criada em lares desfeitos ou sem afeto nunca chegou a 

cometer crimes, e muitos filhos de boa família, em circunstâncias confortáveis, tornaram-se criminosos ativos. 

Nenhuma teoria baseada apenas nos aspectos individuais pode alardear que tenha descoberto as condições 

necessárias para alguém cometer um crime. Para deixar claro, nenhuma causa isolada de um crime é 

suficiente para garantir que ele vá ocorrer; a oportunidade, acima de tudo mais, é necessária e, assim, tem 

vários motivos para ser uma “causa primeira”.  

Para demonstrar um exemplo do que pensamos, o roubo em lojas não varia apenas de acordo com os 

indivíduos, mas também de estabelecimento para estabelecimento. Uma loja que facilita o roubo causa mais 

crimes, de duas formas: encoraja mais gente a roubar e ajuda cada ladrão a ser mais eficiente. Por outro lado, 

lojas que reduziram o roubo com design e administração mais cuidadosos conseguem conter o problema ao 

dar menos estímulo ao surgimento de ladrões e ao restringir a eficácia de cada criminoso. 

A propensão de cada indivíduo para o crime e as características criminogênicas do ambiente, mesmo 

sendo ambas importantes, não são igualmente simples de analisar. A abordagem mais comum – descobrir 

quem tem mais tendência pessoal a cometer crimes e por quê – é uma tarefa das mais colossais. Analisar 

estatísticas em busca de causas individuais é uma tarefa altamente complicada e acaba parecendo com andar 



em círculos. Ensaios bem articulados sobre as causas do crime podem persuadir um grupo de leitores, mas 

não têm grande efeito para convencer outros. Nós não vemos esperança imediata de sucesso na resolução das 

muitas controvérsias sobre o que causa a propensão individual de cada um ao crime. 

Por outro lado, as teorias sobre como o ambiente causa o crime têm mais sucesso, não só pela 

verificação empírica, mas também porque chegam ao consenso. Por exemplo: sabemos que grandes bares 

com muitos jovens bêbados se acotovelando são cenário de mais brigas. Sabemos que a organização de certos 

parques e ruas contribui com a prostituição e a venda de drogas. Entendemos alguns dos princípios de design 

e administração ajudam a tornar o convívio público mais ou menos seguro. Mesmo quando há espaço para 

dúvidas e correções, a teoria sobre o ambiente do crime consegue, dessa forma, escapar do esgrima intelectual 

de sempre. 

A teoria sobre o ambiente do crime reside sobre um simples princípio: as oportunidades mais fáceis 

ou tentadoras convidam à ação criminosa. Esse princípio é encontrado em cada uma das novas teorias das 

oportunidades do crime, incluindo a abordagem das atividades rotineiras, a teoria dos padrões criminais e a 

perspectiva da escolha racional. Mesmo que elas sejam diferentes na orientação e no propósito, elas têm 

várias hipóteses em comum. Iremos descrever como isso acontece e explicar como elas conduzem à 

inescapável conclusão de que a oportunidade é uma causa do crime. Com isso, mostraremos que as 

oportunidades para o crime são no mínimo tão importantes quanto os fatores individuais e são muito mais 

tangíveis e imediatamente relevantes à vida cotidiana. Por isso, tais teorias são prontamente compreendidas e 

também úteis na formulação de políticas exeqüíveis de controle do crime. 

Este livro é uma resposta direta àqueles que criticam a polícia e o setor privado de prevenção ao 

crime por “negligenciar as causas primeiras do crime”. Essa crítica erroneamente presume que as causas mais 

remotas e antigas são as mais importantes. Ao contrário: quanto mais imediatas são as causas, mais poderosas 

são elas na geração do crime específico. 



 

Quadro 1: Fazendo experiência com a tentação 

 

A melhor maneira de estabelecer uma relação causal é por meio de experiência, mas não seria ético criar 

novas oportunidades de roubo ou arrombamento e sentar num banquinho para ver o que acontece. Alguns 

pesquisadores, porém, fizeram experimentos com transgressões menores. Na década de 1920, como parte 

da famosa “Pesquisa sobre Caráter Educacional” realizada nos EUA, alguns pesquisadores deram a 

meninos estudantes a chance de colar nas provas, de mentir sobre a cola e de roubar fichas usadas em jogos 

como moedas. O que eles descobriram é que apenas algumas crianças resistiram a todas essas tentações. 

Geralmente, a maioria comportou-se desonestamente durante parte do tempo, corroborando a idéia de que a 

oportunidade provoca o crime. Em outras experiências, pesquisadores espalharam cartas seladas e 

endereçadas nas ruas para ver se as pessoas as apanhariam e as postariam. Geralmente, era mais fácil que as 

pessoas deixassem de pôr no correio as cartas que percebiam conter dinheiro, mostrando sua resposta à 

oportunidade. As pessoas despachavam mais cartas endereçadas a homens do que a mulheres, indicando 

que todos tomam uma decisão bastante considerada na hora de cair em tentação. 

 

Fontes:   

(1) H. Hartshorne and M.A. May. 1928. Studies in Deceit.New York: Macmillan. (2) David P. Farrington 

and Barry J. Knight. 1980. Stealing from a “lost” letter. Criminal Justice and Behavior , Vol 7, Pages 423-

436. 

 



B. As Novas Teorias de Oportunidade 
Uma formidável convergência das teorias de oportunidades para o crime está em progresso. Talvez a 

palavra “teoria” pareça grandiosa demais, já que falta ligar tantos pontos. Estritamente falando, faz mais 

sentido referir-se a elas como “abordagens”, já que nenhuma delas é uma teoria formal e completa. De fato, 

cada uma das três examina as oportunidades para o crime a partir de um direção diferente. Mesmo assim, 

todas chegam ao mesmo lugar. Discutiremos a seguir as características das três abordagens. 

 

1. A Abordagem das atividades rotineiras 
A abordagem das atividades de rotina surgiu para explicar crimes predatórios, como o roubo. Ela 

presumia que, para tais crimes ocorrerem, deveria haver uma convergência no tempo e no espaço de pelo 

menos três elementos: um provável criminoso, um alvo adequado e a ausência de um "guarda" atento para o 

crime. A abordagem tomava o provável criminoso como dado e centrava-se nos outros elementos. O "guarda" 

não precisava ser um policial ou um segurança, mas qualquer um cuja presença ou proximidade 

desencorajasse um crime. Dessa forma, a mera presença de uma dona de casa, um porteiro, um vizinho ou um 

colega de trabalho tenderia, simplesmente por si, a servir como um "guarda". Esse tipo de proteção é 

geralmente despercebido, mas ainda assim tem um impacto poderoso contra o crime. Mais importante: 

quando os "guardas" não estão por perto, um alvo fica especialmente exposto ao risco de um ataque 

criminoso. 

 

Quadro 2. A teoria das atividades de rotina e o triângulo básico do crime 

 

A alquimia do crime 

 

1 – Alvo adequado 

2 – "Guarda" atento 

3 – Provável criminoso  

 

Fonte: Felson, Marcus. 1998. Crime and Everyday Life, segunda edição. Thousand Oaks, CA: Pine Forge 

Press.  

 

Na abordagem das atividades rotineiras, é mais adequado usar o termo “alvo” do que "vítima", já que 

esta pode estar completamente ausente da cena do crime. O dono de uma TV está normalmente ausente 

quando um arrombador a leva. A TV é o alvo, e é a ausência do dono e de outros guardiões que torna o roubo 

mais fácil. Podem ser alvos do crime uma pessoa ou um objeto, cuja posição no tempo e no espaço esteja em 

maior ou menor risco de um ataque criminoso. Quatro elementos principais influenciam o risco de ataque 

criminoso de um alvo, como na sigla VIVA: 

 



• Valor 

• Inércia 

• Visibilidade 

• Acesso 

 

Todas essas quatro dimensões são consideradas pelo criminoso. Os ofensores só terão interesse pelos 

alvos a que, por algum motivo, dão valor. Assim, o último CD de sucesso será mais roubado das lojas do que 

um CD de Beethoven que custe o mesmo preço, já que a maioria dos criminosos gostaria de ter o primeiro, 

mas não o segundo. A inércia diz respeito ao peso do item. Dessa forma, pequenos aparelhos eletrônicos são 

mais roubados do que os mais pesados, a menos que estes tenham rodas ou motores para vencer o peso. A 

visibilidade se refere à exposição dos alvos aos criminosos, como quando alguém conta dinheiro em público 

ou põe bens valiosos na janela. O acesso refere-se às características da rua, à colocação dos bens perto da 

porta, ou a outros utensílios da vida diária que facilitam aos criminosos chegarem a seus alvos. 

Para que um crime predatório normal aconteça, um provável criminoso deve encontrar um alvo 

adequado durante a ausência de um possível guardião. Isso significa que o crime pode crescer sem que haja 

mais criminosos se houver mais alvos, ou se os criminosos puderem chegar aos alvos sem que os guardiões 

estejam por perto. Isso também significa que a vida cotidiana pode mudar e produzir mais oportunidades para 

o crime sem qualquer aumento na motivação criminal.  

Usando esse pensamento e uma variedade de dados, a abordagem das atividades rotineiras ainda 

oferece a melhor explicação para o crescimento dos arrombamentos nos EUA e na Europa Ocidental durante 

as décadas de 1960 e 1970. Está incluída nesta explicação a descoberta de que o melhor indicador que prevê 

as taxas anuais de roubos é o peso do menor aparelho de TV vendido a cada ano. Outro importante 

componente desta explicação é que muito mais lares neste período ficaram sem ninguém durante o dia, 

conforme mais mulheres começaram a trabalhar em tempo integral. Na verdade, a explicação mais geral para 

as tendências das taxas de crime é um indicador da dispersão de atividades que ocorrem longe da família e das 

dependências da casa. Quanto mais as pessoas passam mais tempo entre estranhos e longe de suas casas, mais 

cresce o risco de vitimização pessoal ou de propriedade.  

Embora a abordagem das atividades de rotina comece com essas idéia sobre os elementos mínimos 

do crime e padrões de atividades, ela acaba enfatizando as mudanças na tecnologia e na organização social. 

Assim, a difusão de transistores e plásticos nos produtos cotidianos nos anos 60 gerou um vasto crescimento 

no volume de bens duráveis mais leves que são mais fáceis de roubar. A mudança na estrutura ocupacional, 

incluindo um maior crescimento da força feminina de trabalho e a dispersão das mulheres e suas atividades 

longe da segurança de suas casas.  São mudanças estruturais nas oportunidades para o crime com um impacto 

dramático na sociedade. 



2. A Teoria dos Padrões Criminais  
Os padrões locais dos crimes dizem muito sobre como as pessoas interagem com seu ambiente físico, 

produzindo mais ou menos oportunidades para o crime. A teoria dos padrões do crime, um componente 

central da criminologia ambiental, considera como as pessoas e as coisas envolvidas no crime se movem no 

espaço e no tempo. Moldando-se bem à abordagem das atividades de rotina, essa teoria conta com três 

conceitos principais: entroncamentos, caminhos e margens. “Entroncamento”, um termo que vem do ramo 

dos transportes, refere-se aos pontos de onde as pessoas saem e aos quais elas pretendem chegar. Tais lugares 

podem gerar crimes não apenas em seu interior, mas também nos arredores. Por exemplo, um bar violento 

pode gerar mais crime do lado de fora do que dentro de suas dependências. A palavra “entroncamento”, 

assim, carrega um senso de movimento e traz um significado extra às oportunidades para o crime. 

Cada criminoso busca alvos para o crime ao redor dos entroncamentos de suas atividades pessoais 

(como casa, escola e área de lazer) e dos caminhos entre eles. Além disso, os caminhos que as pessoas 

seguem em suas atividades diárias estão intimamente ligados ao lugar onde foram vítimas de um crime. É por 

isso que a teoria dos padrões do crime presta tanta atenção à distribuição geográfica do crime e ao ritmo diário 

de atividades. Por exemplo, ela gera mapas de crimes em diferentes horas do dia e dias da semana, ligando o 

crime a fluxos de passantes, à hora em que as crianças saem da escola, ao fechamento dos bares ou qualquer 

outro processo que faça as pessoas se locomoverem entre entroncamentos e caminhos. 

O terceiro conceito da teoria dos padrões do crime, o de margens, refere-se aos limites de onde as 

pessoas vivem, trabalham, fazem compras ou buscam diversão. Alguns crimes tendem a acontecer mais nas 

margens – como ataques raciais, roubos e roubos a lojas – porque é nas margens que se encontram pessoas 

desconhecidas vindas de diferentes vizinhanças. A distinção entre nativos e forasteiros ajuda a ressaltar a 

importância das margens, já que os nativos normalmente cometem crimes em seus próprios bairros, enquanto 

os forasteiros consideram mais seguro praticar crimes nas margens para depois fugir para suas próprias áreas. 

Mais importante, os estudiosos da teoria dos padrões do crime e outros criminologistas ambientais têm 

mostrado que o design e a administração da área urbana, da cidade e de áreas comerciais podem produzir 

grandes mudanças nos índices criminais. Por exemplo, é possível reduzir o crime com a redução do tráfego e 

a orientação de deixar as janelas abertas para que as pessoas podem supervisar melhor o que ocorre em suas 

próprias ruas. 

 



3. A Perspectiva da Escolha Racional 
A perspectiva da escolha racional concentra-se no processo de decisão do criminoso. Sua hipótese 

principal é a de que o crime é um comportamento intencional, designado a beneficiar de alguma forma quem 

o comete. Os criminosos têm objetivos quando cometem crimes, mesmo que esses objetivos possam ser 

pouco planejados e levem em consideração apenas alguns poucos benefícios e riscos de cada vez. Esses 

obstáculos ao pensamento limitam a racionalidade do ofensor. Ela também é limitada pela quantidade de 

tempo e esforço que os criminosos podem dedicar à decisão, além da qualidade da informação disponível a 

eles. Eles raramente têm uma visão completa dos vários custos e benefícios do crime. 

Para entender as escolhas feitas pelo crime, é preciso sempre analisar categorias altamente 

específicas de delitos. A razão para essa especificidade é que os crimes têm propósitos bem diferentes e são 

influenciados por variados fatores situacionais. Por exemplo, ladrões de carros podem ser de vários tipos 

diferentes, incluindo os que roubam por diversão, os que roubam peças ou objetos deixadas no carro, os que 

roubam carros para revender ou desmanchar, os que querem um carro para usar em outro crime e os que 

simplesmente querem voltar para casa. Isso não quer dizer que quem comete um tipo de roubo de carro nunca 

vá cometer outro tipo. Significa apenas que o roubo de carro para um propósito é completamente diferente do 

roubo de carro por uma razão totalmente diferente e deve ser analisado como tal.  

Cada um desses criminosos tem de fazer cálculos diferentes. Quem rouba por diversão pode escolher 

um carro com boa aceleração que seja divertido de guiar, enquanto os “depenadores” de peças podem roubar 

um carro velho cujas peças sejam valiosas para revenda. Quem rouba visando revender pode pegar um carro 

luxuoso, mas não exótico demais, para não despertar a atenção imediata da polícia. Ao escolher um veículo a 

ser usado em outro crime, o criminoso provavelmente vai considerar seu desempenho e confiabilidade. 

Aqueles que apenas querem voltar para casa podem pegar o carro mais conveniente para roubar.  

A teorização da escolha racional em criminologia tem realmente os pés no chão, tentando ver o 

mundo com os olhos dos criminosos. Busca entender como o criminoso faz suas escolhas, guiado por um 

motivo particular, dentro de um cenário específico que oferece as oportunidades para satisfazer tais motivos. 

A teoria da escolha racional baseia-se na imagem do criminoso que pensa antes de agir, mesmo que apenas 

por um instante, levando em conta custos e benefícios em cometer o crime. Para deixar claro, o cálculo do 

criminoso na maioria das vezes é baseado no que é mais evidente e imediato, menosprezando os custos e os 

benefícios mais remotos do crime ou da sua não ocorrência. É por isso que o criminoso comum pensa menos 

numa eventual punição ou no impacto das drogas em longo do que nos prazeres imediatos ou próximos 

oferecidos pelo crime, ou no risco de ser pego em flagrante.  

Essa perspectiva gerou entrevistas em que se perguntava a cada criminoso questões concretas sobre 

crimes específicos: o que ele queria, o que pensou, o que fez. Por exemplo, pesquisadores saíram de carro 

com arrombadores, perguntando especificamente por que eles escolheriam uma rua e não outra, uma casa e 

não outra, uma hora e não outra. Outros pesquisadores levaram ladrões de lojas às compras para ver quais 

itens eles roubariam, como isso é afetado pela colocação das prateleiras e como eles pensam em suas 

atividades ilegais. Por certo, o modus operandi é uma preocupação central na teoria da escolha racional em 



criminologia. Essa teoria e pesquisa é intimamente ligada à prevenção situacional do crime, que é 

explicitamente planejada para reduzir as oportunidades para o crime. Realmente, se reduzir as oportunidades 

causa a diminuição dos crimes, torna-se impossível negar que criar mais oportunidades criminais faça 

aumentar o crime. 

Agora que já apresentamos as três principais teorias das oportunidades para o crime, deve ser 

evidente que elas fazem mais do que se sobrepor: elas têm muitas hipóteses iguais. Cada uma trata as 

oportunidades para o crime como geradoras de crime, e cada uma presta muita atenção ao que criminosos 

realmente fazem durante o crime. As três teorias de oportunidades para o crime podem ser classificadas de 

acordo ao que elas mais dão atenção, partindo da sociedade como um todo (atividades de rotina) da área local 

(teoria dos padrões criminais) ou do indivíduo (escolha racional). Juntas, elas mostram que a sociedade e a 

cidade podem mudar as oportunidades para o crime, enquanto o criminoso individual tomará decisões em 

resposta a essas mudanças. Alterar o volume de oportunidades para o crime, em qualquer nível, produzirá 

uma mudança nos resultados do crime. O planejamento da cidade, a arquitetura de espaço defensivo, o 

policiamento orientado, a prevenção situacional – todos esses oferecem métodos para reduzir as 

oportunidades para o crime. Nenhum desses métodos é o foco deste livro, mas qualquer sucesso que eles 

possam ter serve como demonstração da nossa teoria básica, que a oportunidade é a causa do crime. 

 



C. Dez Princípios sobre Oportunidade e Crime 
Já afirmamos o princípio geral desta publicação, de que a oportunidade causa o crime. Isso gerou dez 

princípios menores para as oportunidades do crime. Dedicamos uma seção a cada um e oferecemos 

explicações dentro de cada seção. 

 

Quadro 3. Dez Princípios sobre Oportunidade e Crime 

 

1. As oportunidades desempenham um papel na causa de todos os crimes 

2. As oportunidades para o crime são altamente específicas 

3. As oportunidades para o crime são concentradas no tempo e no espaço 

4. As oportunidades para o crime dependem de atividades da vida cotidiana  

5. Um crime cria oportunidades para outro 

6. Alguns produtos oferecem oportunidades mais tentadoras para o crime 

7. Mudanças sociais e tecnológicas geram novos crimes 

8. As oportunidades para crime podem ser reduzidas 

9. Reduzir as oportunidades normalmente não muda o crime de lugar 

10. A redução concentrada das oportunidades pode produzir quedas mais amplas no crime 

 

1. As oportunidades desempenham um papel na causa de todos os crimes. 
Muitos dos primeiros exemplos que ligavam a oportunidade ao crime diziam respeito ao roubo e ao 

arrombamento. Como resultado, alguns observadores concluíram erroneamente que a oportunidade influi 

apenas nos mais comuns dos crimes contra a propriedade. Acreditamos que a oportunidade desempenha um 

importante papel em todo tipo de crime, incluindo o uso da violência. 

Uma pesquisa do Home Office (Ministério do Interior) britânico já demonstrou como reduzir as 

chances de roubos a agências do correio. Outros pesquisadores aplicaram princípios semelhantes a lojas de 

conveniência e a bancos. Um desafio maior é explicar porque as pessoas se envolvem em brigas idiotas e 

atacam aos outros sem ganho aparente. Por que tais crimes violentos refletem oportunidades para o crime? 

Durante muitos anos, os teóricos consideraram esse tipo de violência como irracional e expressivo, portanto 

não influenciado por decisões ou oportunidades. Mais recentemente, outros autores começaram a argumentar 

que toda violência envolve algum tipo de decisão.  

As brigas não são sem sentido como podem parecer mais tarde para quem não esteve envolvido. Para 

entendê-las, é preciso olhar do ponto de vista de quem as comete e observar no momento do crime e o que 

houve antes. Naquela hora, a pessoa violenta pode ter se chateado e cometido o ataque para remediar algo que 

percebeu como injustiça. Ou o criminoso pode querer preservar sua auto-estima depois de ter sido insultado. 

Por exemplo, alguém num bar vai ao banheiro, e quando volta seu lugar foi ocupado. Quem tomou o lugar o 

fez parecer fraco na frente de outros. Tendo exagerado na bebida, ele grosseiramente reclama sua cadeira de 



volta e recebe uma resposta no mesmo tom. Isso acaba em briga. Embora o resultado possa parecer ridículo 

mais tarde, a briga faz sentido aos envolvidos naquele momento. 

Estudos de bares e pubs mostraram que o design e a administração deles pode levar tanto à violência 

quanto à sua ausência. Oportunidades violentas em pubs aumentam quando eles são espaçosos; quando são 

dominados por homens jovens; quando seus clientes não se conhecem; quando são propensos ao empurra-

empurra; e quando têm funcionários inexperientes e destreinados. A política de venda de bebidas pode ter um 

grande impacto na oportunidade para a violência dentro de pubs e arredores. Fazer happy hours, fechar mais 

tarde, a concentração de pubs em determinada área da cidade e sair bebendo de bar em bar – tudo isso tem 

impacto nas oportunidades para a violência. 

A estrutura dos conflitos tem sido estudada não apenas nas dependências de bares, mas também em 

laboratório, onde pesquisadores constataram que um jovem insultando outro diante de uma platéia tende a ter 

uma resposta insultuosa ou agressiva. Conforme muda a composição dessa platéia – se há mais mulheres ou 

pessoas de meia-idade –, há menos chance de resposta agressiva. Outra pesquisa confirma o senso comum de 

que grandalhões tendem a agredir principalmente os baixinhos e de que ofensores agrupados tendem mais a 

atacar grupos menores. Em resumo, a violência é fortemente influenciada pela oportunidade. 

 

Quadro 4. A Teoria das Atividades de Rotina e a Estrutura para uma Luta 

 

A Alquimia do Crime 

 

Encrenqueiros 

Turma do Deixa-Disso 

Platéia 

Possíveis lutadores 

 

Jovens bêbados 

 

Fonte:  

Felson, Marcus. 1998. Crime and Everyday Life, segunda edição. Thousand Oaks, CA: Pine Forge Press. 

 

O mesmo também vale para crimes sexuais. As mesmas oportunidades que criam chances para 

arrombamento de casas também podem colocar os moradores em risco de agressão sexual, muitas vezes não 

planejada pelos criminosos. As crianças tendem a ser mais abusadas por adultos que têm acesso a elas em 

atividades cotidianas, e esses adultos precisam de horários e cenários em que ninguém esteja por perto para 

interferir em seus crimes. A violência doméstica também depende da privacidade, particularmente a ausência 

de outros familiares ou vizinhos que possam evitar a agressão. Ligações telefônicas obscenas ou ameaçadoras 



dependem de ter acesso ao telefone e da habilidade de quem liga em esconder sua identidade. Aparelhos de 

identificação de chamadas tipo Bina têm diminuído muito essa oportunidade, com sucesso comprovado. 

A comparação dos Estados Unidos com outros países enfatiza o papel da presença de armas como 

facilitador de homicídios e de agressões mais graves. Os índices de homicídio nos EUA são muitas vezes 

maiores do que na Grã-Bretanha e nos demais países europeus. Isso não ocorre porque os Estados Unidos são 

uma sociedade mais criminosa que as outras. Se fosse, os índices de outros crimes, como roubos de carros e 

arrombamentos, também seriam maiores –quando, na verdade, eles são mais baixos do que na Grã-Bretanha e 

em outros países da Europa. Particularmente, os índices muito mais altos de homicídio nos EUA resultam de 

uma disponibilidade muito maior de armas, o que significa que a oportunidade de um agressor cometer um 

ataque rápido e fatal é muito maior, mesmo quando a vítima é mais forte do que o agressor.1 

O tráfico de drogas e a prostituição também dependem da oportunidade. Por exemplo, vendedores de 

drogas nos Estados Unidos buscam se instalar em prédios que não tenham zelador. Mudando o design, a 

forma de administração e o patrulhamento, os mercados de drogas foram expulsos de parques e de centros 

comerciais. A prostituição de rua foi controlada em alguns lugares por meio de mudanças feitas no tráfego 

para impedir que os motoristas parem no cordão da calçada. Pequenas mudanças na estrutura do terminal 

rodoviário de Manhattan acabaram com a oportunidade para a prostituição masculina, para fraudadores de 

telefones que vendiam ligações ilegais e para golpistas que se ofereciam para carregar a bagagem das pessoas 

e as roubavam. 

O significado da oportunidade para fraudes e crime do colarinho branco está começando a ser 

estudado. Os formulários de impostos têm se tornado mais fáceis de preencher, e isso evita a necessidade de 

ameaçar as pessoas com punição. Pesquisadores já demonstraram que a facilidade para descontar cheques 

torna a fraude com cheques mais fácil. Constatou-se na Suécia que a oportunidade de enganar o governo ao 

pedir auxílio-moradia podia ser reduzida se fossem cruzadas informações de diferentes bancos de dados sobre 

a renda que o candidato diz ter. Esse fato foi divulgado, e por isso os candidatos passaram a dar informações 

mais consistentes. A fraude telefônica na rodoviária de Manhattan, mencionada acima, foi evitada 

programando os telefones para não fazer ligações para fora da Região Metropolitana de Nova York. Fraudes 

na devolução de produtos comprados em lojas foram reduzidas na Austrália pela criação de regras mais 

rigorosas para isso. A fraude no reembolso de despesas aos empregados pode limitada pela exigência dos 

recibos originais e pelo estabelecimento de regras para as diárias. Auditores independentes e a exigência da 

assinatura de mais de um responsável ajudam a prevenir grandes fraudes em organizações.  Até a extorsão na 

construção civil pode ser reduzida mudando as regras que permitem consultas e conferências.  

Em suma, o mito de que a oportunidade é causa apenas de roubo e outros crimes comuns contra a 

propriedade está sendo rapidamente derrubado conforme estudiosos dos aspectos ambientais do crime 

completam seus estudos em cada vez mais categorias do crime. Realmente, como todo detetive sabe, a 

 
1 N.Ed.: O mesmo funciona também ao contrário. Estudos feitos nos EUA mostram que muitos criminosos levam em 
consideração, quando pensam em atacar uma casa, a possibilidade de o candidato a vítima ter uma arma e disparar para se 
defender. 



oportunidade tem um papel importante até nas mais cuidadosamente planejadas e profundamente motivados 

ataques homicidas. Não existe nenhum tipo de crime em que a oportunidade não desempenhe um papel. 

 

 

Quadro 5. Suicídio e Oportunidade 

 

Tal como muitos crimes graves, o suicídio costuma ser visto como um ato profundamente motivado, só que 

cometido por pessoas muito infelizes ou perturbadas. Entretanto, um forte e surpreendente componente da 

oportunidade aparece nas tendências do suicídio com gás na Grã-Bretanha nas décadas de 1960 e 1970. 

 

Como se pode ver na tabela, quase a metade das 5.298 pessoas que se mataram em 1958 na Inglaterra e em 

Gales usaram gás de cozinha, que continha altos níveis de monóxido de carbono e era altamente letal. 

Geralmente, elas colocavam suas cabeças no forno a gás ou deitavam-se perto de um fogo de gás após 

bloquear qualquer abertura debaixo de portas ou perto de janelas. A morte freqüentemente viria rápido, por 

vezes em menos de vinte minutos. 

7 

Suicídios na Inglaterra e no País de Gales 

 

Ano Total de 

Suicídios 

Suicídios com 

Gás Doméstico 

Porcentagem do Total 

1958 5.298 2.637 49,8 

1959 5.207 2.594 49,8 

1960 5.112 2.499 48,9 

1961 5.200 2.379 45,8 

1962 5.588 2.469 44,2 

1963 5.714 2.368 41,4 

1964 5.566 2.088 37,5 

1965 5.161 1.702 33,0 

1966 4.994 1.593 31,9 

1967 4.711 1.336 28,4 

1968 4.584 988 21,6 

1969 4.326 790 18,3 

1970 3.940 511 13,0 

1971 3.945 346 8,8 

1972 3.770 197 5,2 

1973 3.823 143 3,7 

1974 3.899 50 1,3 



1975 3.693 23 0,6 

1976 3.816 14 0,4 

1977 3.944 8 0,2 

 

Quadro 5. Suicídio e Oportunidade (Continuação) 

 

Durante a década de 1960, o gás de cozinha tornou-se menos letal porque passou a ser feito a partir de óleo, 

não de carvão, e a proporção dos que se matavam usando gás passou a cair. Em 1968, quando ocorreu uma 

segunda mudança importante no fornecimento de gás, apenas 20% dos suicídios passaram a envolver gás 

de cozinha. Essa mudança foi a substituição do gás manufaturado pelo gás natural que acabara de ser 

encontrado nos campos do Mar do Norte. O gás natural não contém monóxido de carbono, e é quase 

impossível usá-lo para o suicídio. Na metade dos anos 70, quando o gás natural havia sido introduzido em 

quase todo o país, menos de 1% dos suicídios eram cometidos com gás doméstico. 

 

A descoberta foi confirmada em outros países onde o gás natural substituiu o gás manufaturado. O que é 

profundamente surpreendente é que aqueles suicídios não foram substituídos por outros métodos. Entre 

1968 e 1975, o total de suicídios caiu cerca de um terço, de 5.298 para 3.693. Isso durante um período de 

muita incerteza econômica, quando se poderia esperar que os suicídios aumentassem (e realmente 

aumentaram de modo geral em outros países europeus).  

 

Por que as pessoas não passaram para outros métodos? Por que não tomaram overdose de pílulas para 

dormir, usaram armas ou se enforcaram, pularam de prédios altos ou colocaram a cabeças nos trilhos do 

trem? Parece que todos esses métodos têm desvantagens em relação ao gás. Overdoses exigem um 

determinado número de pílulas controladas, e de qualquer forma estas são bem menos letais que o 

envenenamento por gás de carvão. Nem todos têm uma arma, e os tiros tiram sangue e causam 

desfiguramento. Enforcar-se ou pular de um prédio alto exigem muita coragem e resolução. Se deslocar até 

uma ferrovia pode não ser fácil para todos, especialmente os idosos. O gás de cozinha, por sua vez, chega à 

maioria das casas e está prontamente disponível. É letal, sem dor e não derrama de sangue. É fácil entender 

por que esse foi o método escolhido na Grã-Bretanha por tantos anos. Nem causa surpresa saber que, 

quando a chance de usá-lo foi removida, o índice total de suicídios caiu. 

 

Fonte:  

Ronald V. Clarke and Pat Mayhew. "The British gas suicide story and its implications for prevention". In: 

Michael Tonry and Norval Morris (eds.), 1988. Crime and Justice: A Review of Research , Vol. 10. 

Chicago: University of Chicago Press. 

 



2. As oportunidades para o crime são altamente específicas 
Não acreditamos que um único fator de oportunidade para o crime possa ser aplicado a todos os 

crimes. Na verdade, nossa visão é exatamente oposta. As oportunidades para o crime são altamente 

específicas para cada crime e subsistema criminoso. Como regra, peritos criminais não deveriam definir o 

crime em termos legais, já que não é isso o que o criminoso considera normalmente quando toma uma decisão 

acerca de um crime. Portanto, um criminoso pode andar por uma rua de cabanas procurando algo para roubar, 

podendo escolher se roubará do jardim, da entrada do carro, da garagem ou da própria casa. Mesmo durante 

um arrombamento, um criminoso pode estar principalmente interessado em dinheiro, enquanto outros 

procuram aparelhos eletrônicos e ainda outros busquem jóias. Entre estes últimos, alguns podem querer usar o 

que eles mesmo roubaram, outros vendem a conhecidos, outros levam a bricabraques e ainda outros vão ao 

pub ou a um mercado de pulgas para livrar-se dos bens roubados.  

Conforme o que foi discutido antes, muitos tipos de ladrões de carros cometem exatamente o mesmo 

crime, mas com diversos objetivos em mente e, portanto, diferentes modos de agir. Isso não significa que os 

criminosos costumem ser especialistas, já que eles podem procurar oportunidades de crimes e levar o que quer 

que apareça. Mesmo aqueles que buscam algo específico em um dia podem mudar seu foco de atenção no dia 

seguinte.  

Geralmente, a oportunidade para o crime deve ser avaliada por meio de categorias bastante 

específicas de delito. Dessa forma, roubar agências do correio, assaltar bancos, roubar pessoas nas ruas ou 

mesmo nas filas de serviços públicos são crimes diferentes sob o ponto de vista da teoria das oportunidades 

para o crime. Seu modus operandi será diferente, assim como os métodos para reduzir as oportunidades. 

Mesmo dentro dessas categorias, são necessárias categorias menores de oportunidades. Assim o roubo a 

banco com informações privilegiadas deve ser distinguido do mais comum “mãos ao alto”. Para ficar claro, 

alguns princípios de oportunidade podem servir para todos os crimes. Mas mesmo esses precisam ser 

aplicados conforme o cenário e o modus operandi específico. 

Como os crimes são diferentes, as reduções nas oportunidades também são altamente específicas. 

Remover a oportunidade para um tipo de crime pode não ter impacto em outro. Por exemplo, empregar 

funcionários para coletar o dinheiro na saída de um estacionamento vertical pode obter sucesso na redução 

das oportunidades para o roubo de carros. Mas pode ter pouco efeito no roubo de bens deixados dentro dos 

carros estacionados nos andares mais altos. Aparelhos que previnem o roubo do carro não evitam 

necessariamente que alguém quebre a janela e leve o rádio. Travas contra arrombamento não protegem os 

bens deixados do lado de fora, no quintal. 

 



3. As oportunidades para o crime são concentradas no tempo e no espaço. 
Só porque as pessoas e as propriedades estão espalhadas pela cidade não quer dizer que as 

oportunidades para o crime estão igualmente distribuídas. Na verdade, o que ocorre é o contrário, pelos 

seguintes motivos: 

 

• Muitas coisas e pessoas não são alvos adequados para um ataque criminoso. 

• Muitos lugares são desfavoráveis para que o crime. 

• Um dado lugar pode favorecer o crime em certo horário, mas evitá-lo em outro. 

• Aqueles que podem desencorajar que um crime aconteça, como os donos da casa, porteiros, 

recepcionistas e guardas de segurança, não podem estar em todos lugares. 

• Nem os mais prováveis criminosos podem estar em todo lugar.  

 

É claro que a disposição temporal e espacial das pessoas e das coisas é altamente irregular e prepara 

o palco para que o crime aconteça em determinada hora e lugar. Isso ajuda a explicar por que uma 

comunidade agitada não gera necessariamente o crime em todo lugar e a todo tempo. Um ladrão de rua pode 

ser capaz de atacar uma vítima mais fraca à luz do dia ou ao crepúsculo se encontrar um momento quando 

ninguém está por perto. Mas, para atacar uma vítima mais forte, ele pode precisar de uma hora mais escura e 

de um modo de ataque mais agressivo. Um ladrão de casas pode encontrar ruas residenciais abandonadas 

durante o dia e derrubar uma porta, mas à noite ele terá de ser mais silencioso. 

Os pesquisadores começaram recentemente a estudar os “pontos quentes” do crime, ou endereços 

que originaram muito mais ligações à polícia do que outros. Esses locais podem aumentar a taxa de crime de 

uma localidade. Mesmo que a maioria das pessoas e dos lugares nessa área estejam amplamente livres do 

crime, sua reputação está manchada por estar perto dos pontos quentes. Acabar com uma ou duas bocas de 

tráfico ou bares mal-afamados pode, dessa forma, mudar todo o aspecto geral de uma vizinhança. 

O termo “pontos quentes” não deve nos seduzir tão rápido. Ele nega os caminhos de entrada e de 

saída dos lugares em questão, assim como os efeitos colaterais do crime numa área. Para ajudar a explicar 

esses modelos, criminalistas ambientais falam de “geradores” e “atratores” do crime. Um gerador de crime 

produz o crime num ponto e talvez o espalhe a áreas vizinhas. Um atrator de crime traz pessoas que 

normalmente não teriam motivo para ir lá. Dessa forma, se uma "boca" de drogas ou um bar duvidoso passa a 

abastecer pessoas da vizinhança, ajuda a gerar crimes que poderiam não ter ocorrido sem o bar. Conforme os 

forasteiros ouvem a respeito e decidem conferir, o lugar vira um atrator de crimes. Podemos adicionar um 

terceiro conceito, o "detrator" do crime. Isso se refere a uma localidade que desestimula a presença de 

criminosos e a ocorrência do crime. Comércio estável, presença de senhoras de meia-idade, mistura de 

atividades ou a vigilância natural e fácil da vizinhança pode ter tal conseqüência positiva. Podemos ver o 

ambiente metropolitano como uma colcha de retalhos de locais geradores de crimes, atratores de crimes, 

detratores de crimes e áreas neutras. 

 



Quadro 6. Informantes podem ter efeito contrário na redução de oportunidades criminais 

 

A polícia nos Estados Unidos abriu lojas de receptação de fachada em vários lugares para atrair e prender 

os criminosos que iam vender bens roubados. Mas os resultados são por vezes inesperados, como mostra 

um estudo sobre um informante que identificava ladrões de carro. Pesquisadores mapearam os roubos de 

carros pela proximidade à localização do informante. Suas conclusões indicam que, no mínimo, o 

informante atraiu o crime à sua vizinhança como um imã atrai limalha de ferro. Assim, morar perto de um 

informante pode expor alguém ao crime, ao invés de proteger. Se isso fosse amplamente reconhecido, a 

polícia receberia bem menos aprovação do que recebe hoje quando os resultados de uma operação com um 

informante são relatados pela imprensa. A mais interessante interpretação dos resultados do estudo é bem 

pior: o informante teria aumentado as oportunidades para o crime, resultando em mais ladrões 

simplesmente porque os ladrões já tinham um mercado pronto para os veículos. 

 

Fonte:  

Robert Langworthy and James LeBeau. 1992. "The spatial evolution of a sting clientele". Journal of 

Criminal Justice, Vol. 20, Páginas 541-552. 

 



4. As oportunidades para o crime dependem de atividades da vida cotidiana 
Vendedores de lanches e de bebidas buscam as multidões, tal como os batedores de carteira, ladrões 

e seqüestradores de bagagem. Outros criminosos prestam muita atenção à ausência das pessoas. Por exemplo, 

o fluxo de gente que sai para trabalhar durante o dia gera um contra-fluxo de arrombadores de áreas 

residenciais que tentam tirar vantagem de sua ausência. O fluxo de trabalhadores que voltam para casa à noite 

e nos finais de semana produz, horas depois, um contra-fluxo de arrombadores que buscam aproveitar a 

ausência de pessoas nos estabelecimentos industriais e comerciais para levar vantagem. Aqueles que usam o 

metrô para ir cometer crimes vão a lugares que já conhecem usando as linhas que já conhecem, procurando 

alvos ao longo do caminho ou em destinos familiares.  

Mudanças nas linhas de transporte podem ter grande impacto nas oportunidades para o crime. Assim, 

novas estradas ou linhas de trem criam novos riscos de crime nas áreas que alcançam, ao mesmo tempo que 

reduzem as chances para o crime nas áreas que isolam. Rotas para a escola são recursos essenciais para as 

chances de crime numa área. Se tais rotas não são construídas ou planejadas, os jovens encontrarão seus 

próprios caminhos, por vezes com conseqüências significativas para o crime. 

Os padrões das ações cotidianas nos ajudam a entender os geradores de crimes e os atratores de 

crimes, como discutidos acima. Esses entroncamentos geram ações, bem como as ações influenciam os 

próprios entroncamentos. Mas os padrões de movimentos relevantes para o crime não podem ser entendidos 

tomando-se um entroncamento por vez. As pessoas transitam entre entroncamentos e é por isso que a 

localização de um em relação ao outro é tão importante. A questão crucial a perguntar é quais atividades e 

cenários são adjacentes e quais são separados. Dessa forma, pôr uma escola secundária perto de uma área de 

compras gera roubos a lojas, vandalismo e cabulagem de aulas. Ter escolas vizinhas podem gerar brigas, se as 

idades forem as mesmas, e ameaças de meninos maiores a menores, se as idades forem diferentes.  

Os estudiosos dos padrões criminais descrevem as movimentações dos ofensores em termos de um 

modelo básico de busca. Começando com um triângulo, eles imaginam os criminosos indo de casa ao trabalho 

e ao lazer. Em torno de cada um desses entroncamentos e ao longo de cada um desses caminhos, os 

criminosos procuram oportunidades para o crime. Eles podem encontrá-las um pouco fora desse caminho, 

mas eles normalmente não vão muito longe da área que conhecem. Esse padrão básico de movimento foi 

elaborado por estudiosos do ambiente do crime para incluir entroncamentos adicionais, como escolas, áreas 

de lazer e outros do gênero, com os caminhos extras entre eles. De qualquer forma, a maioria dos criminosos 

(como outros cidadãos) não conhece cada centímetro da cidade e não busca oportunidades em todo lugar. 

Esses princípios foram usados para mapear a localização de crimes seguidos, e, então, calcular onde 

o criminoso provavelmente mora e trabalha. Traçar esse “perfil geográfico” já ajudou a reduzir o número de 

possíveis suspeitos numa investigação, conduzindo a um prisão. Demonstrou que crimes altamente incomuns 

podem seguir padrões bastante rotineiros. 



5. Um crime cria oportunidades para outro 
Tendo decidido cometer um crime, o criminoso pode, sem planejar, ser levado a outros simplesmente 

por causa das oportunidades que são criadas durante o ato. O melhor exemplo vem do arrombamento, que 

pode gerar diversos tipos de crime no mesmo lugar, incluindo ameaças com armas, tentativa ou ataque sexual 

dentro da casa. Um arrombamento também gera crimes como a venda e a receptação de bens roubados ou o 

uso fraudulento de cartões de crédito roubados. Por fim, quando mais de um criminoso está envolvido, a 

disputa pela divisão do butim pode prontamente levar à violência. 

A prostituição e a sua exploração também podem gerar uma série de outros problemas. Eles 

normalmente acontecem quando alguém rouba, assalta ou agride o outro, ou com a venda de drogas ilícitas. E 

se o cliente de uma prostituta se recusa a pagar ou os dois discordam de quanto ele deve? Isso pode causar 

uma agressão. A prostituição também pode envolver a troca de sexo por drogas ou objetos roubados, ou o 

pagamento de proxenetas ou senhorios com sexo. Esse envolvimento em atividades ilegais, ainda que 

menores, compromete imediatamente suas posições e pode levar a crimes adicionais. Qualquer insulto pode 

levar à violência entre as partes ilegais, já que elas não podem ir a um tribunal pedir ao juiz para resolver suas 

diferenças.   

Qualquer crime sub-reptício põe as pessoas sob risco de algum ato ilegal futuro. Mesmo algo 

pequeno como uma infração de trânsito pode levar o culpado a fugir correndo para evitar ser pego, ser caçado 

pela polícia e, então, ser acusado por resistir à prisão, etc. Pequenas infrações de trânsito podem desencadear 

um “ódio na estrada” envolvendo agressão, homicídio ou duelos perigosos com veículos (os "rachas"). Não só 

os crimes menores conduzem a maiores, como o inverso também ocorre. Estupradores podem roubar suas 

vítimas. Banqueiros de jogos de azar ilegais também podem eles mesmos apostar ilegalmente. Os que vendem 

grandes quantidades de drogas ilícitas também podem usá-las.  

Além disso, alguns crimes menores servem como uma cortina de fumaça para delitos mais sérios. 

Vadiagem, prostituição, comércio ilegal e tráfico em menor escala, tudo isso pode encobrir assaltos e grandes 

vendas de drogas e servir de cenário para roubo. Muitas leis visam atacar os primeiros elos de uma cadeia de 

eventos criminais, a venda de utensílios para drogas e de ferramentas para arrombamento. Até a vadiagem e a 

transgressão a leis podem ser interpretadas, em parte, para remoção de condições pré-criminais. 

Em suma, criminosos individuais podem se afundar profundamente no crime por pelo menos de oito 

maneiras: 

 

1. Inflando ganhos ilegais com drogas e prostitutas. 

2. Repetindo o mesmo crime, mais tarde, contra a mesma vítima ou alvo. 

3. Passando tempo com cúmplices de crime, o que conduz a mais crimes. 

4. Passando tempo com pessoas perigosas, que então as vitimizam. 

5. Passando mais tempo em lugares perigosos em horas perigosas. 

6. Provocando brigas com outras pessoas. 

7. Desenvolvendo uma dependência cara com drogas, conduzindo a atos criminosos. 



8. Perdendo o juízo com o abuso de alguma substância, passando a correr mais riscos. 

 

Quadro 7. Vitimização Repetida e Oportunidades para o Crime 

 

O grupo de pesquisa da polícia britânica patrocinou estudos sobre vitimização repetida, trazendo não 

apenas compreensão sobre os crimes, como também encorajando a prevenção. O professor Ken Pease e 

seus associados mostraram que pessoas e empresas vítimas de crime correm um risco extra de serem 

vítimas do crime outra vez. Dirigindo esforços de prevenção aos que foram vítimas pela primeira vez, eles 

mostraram que poucos recursos têm mais impacto na prevenção de crimes subseqüentes. A vitimização 

repetida pode estar intimamente ligada às oportunidades para o crime por diversas razões: 

 

• Os alvos mais oportunos para o crime atraem ataques múltiplos. 

• Criminosos que tiveram sucesso uma vez costumam voltar prevendo novo sucesso. 

• Os criminosos sabem o que deixaram de levar da primeira vez. 

• Os criminosos esperam a vítima repor o que roubaram e voltam para levar o substituto. 

• Num crime violento, o criminoso nota quem não resiste e quem pode ser atacado de novo. 

 

Em suma, os alvos inicialmente mais oportunos tornam-se ainda mais oportunos depois de terem sido 

vítimas uma vez. Essa circunstância infeliz tem um lado positivo: os esforços para prevenir o crime 

também têm maiores chances de sucesso nesse tipo de caso. Essa crescente área de conhecimento e 

experiência tem sido aplicada em arrombamentos, assaltos, roubos, violência doméstica, roubo comercial, 

entre outros delitos. Como a maioria dos casos discutidos nesta publicação, muitas dessas idéias 

fundamentais começaram na Grã-Bretanha mas desde então foram confirmadas e levadas a muitos outros 

países.  

 

Fonte:  

Graham Farrell and Ken Pease. 1994. Once Bitten, Twice Bitten: Repeat Victimization and its Implications 

for Prevention. Crime Prevention Unit Paper 46. Londres: Home Office. 

 

 

Em cada uma dessas formas, um crime cria as oportunidade para cometer outro. Mas o processo de 

compor as oportunidades para o crime ocorre também em áreas locais. Por vezes, crimes menores 

simplesmente se acumulam, e o seu impacto está focado de modo prejudicial. Por exemplo, pichar um muro 

não leva diretamente ao estupro, ao assassinato e ao seqüestro. Por outro lado, centenas de pichações numa 

pequena área podem ajudar a destruir o controle social e contribuir, mais tarde, para crimes mais sérios. Essa 



teoria, a das “janelas quebradas”2, entende que a proliferação de crimes menores pode levar a destruir a 

vizinhança. Ao perceber que os controles sociais foram partidos, criminosos de fora chegam para tomar o 

controle. 

 

Quadro 8. As Correntes de Crime de Van Dijk 

 

Um princípio básico das oportunidades para o crime é que o próprio crime alimenta o crime. Uma maneira 

de isso acontecer é quando uma pessoa faz uma vítima, que por sua vez, faz uma terceira vítima, e assim 

por diante. Chamamos a isso de Corrente de Van Dijk, devido ao criminologista holandês que estudou a 

vitimização e ajudou a formular a teoria das oportunidades para o crime. Van Dijk percebeu um modelo 

típico no roubo de bicicletas. A vítima de um roubo de bicicleta roubaria a bicicleta de outro para repor a 

sua. Essa vítima, por sua vez, roubaria a bicicleta de outro dono, e assim por diante. Dessa forma, um 

simples roubo de bicicleta teria um efeito multiplicador, conduzindo a diversos roubos adicionais de 

bicicletas. A Corrente de Van Dijk poderia ser aplicada ao roubo de qualquer item com esses quatro 

atributos: 

 

• Amplamente possuído; 

• Necessário para uso diário; 

• Facilmente transportável; 

• Suficientemente caro. 

 

Um modelo similar poderia ser aplicado às calculadoras de mão dentro de escolas, até que o preço caísse e 

fossem substituídas por computadores. Talvez os roubos de computadores pessoais já possam ser 

parcialmente explicados hoje pela Corrente de Van Dijk. 

 

Fonte:  

Jan van Dijk. 1994. "Understanding crime rates: On interactions between rational choices of victims and 

offenders". British Journal of Criminology , Vol 34, Pages 105-121. 

 

 
2 N.Ed: Famosa nos EUA, a teoria das "janelas quebradas" diz que, se crimes menores como a quebra de vidraças não 
forem combatidos, esses delitos possibilitarão crimes maiores, como a invasão da casa. 



6. Alguns produtos oferecem oportunidades mais tentadoras para o crime 
Quando perguntaram ao famoso bandido Willie Sutton por que ele roubava bancos, diz a lenda que 

ele teria respondido: “É onde está o dinheiro.” Dinheiro é um objeto muito conveniente para o roubo, já que 

pode ter alto valor com pouco peso e ser prontamente transformado em outros bens. Ainda assim, notas 

novas, marcadas ou numeradas em seqüência reduzam a oportunidade para o roubo.  

O modelo VIVA, explicado anteriormente, oferece um ponto inicial para avaliar que coisas dão 

melhores alvos para o crime. Por exemplo, aparelhos de videocassete sempre foram bons alvos por causa de 

seu alto valor e baixa inércia, ou seja, valem mais por quilo. Eles também são bastante visíveis e acessíveis. 

Existem inúmeros outros exemplos de tais “produtos quentes”, itens de consumo que parecem particularmente 

estar sob risco de roubo: 

 

• Pesquisas feitas em vários países, incluindo um trabalho feito pelo Home Office britânico nos anos 

90, mostrou que certos modelos de carro correm muito mais risco do que outros. 

• Os carros que mais correm risco variam conforme a natureza precisa do crime. Assim, até poucos 

anos atrás os carros mais roubados por diversão eram veículos norte-americanos “machões”, como o 

Chevrolet Camaro, que acelera bastante. Os mais sujeitos a terem suas peças roubadas eram carros 

europeus como o Volkswagen Cabriolet, que tinham bons rádios que facilmente podiam ser 

instalados em outros modelos. Os mais roubados para revenda eram os modelos mais caros, como os 

Porsche e os Mercedes (a crescente popularidade nos EUA de esportivos utilitários de alto preço, 

como o Toyota Land Cruiser ou o Range Rover, mudou esses padrões nos últimos anos).3 

• Um estudo recente do Home Office mostrou que veículos para transporte de animais têm índices de 

roubo mais altos que os de qualquer veículo comercial (veja o quadro). 

• O seqüestro de carretas carregando cigarros e bebidas era mais comum no passado, mas hoje em dia 

são mais freqüentes os roubos em busca de objetos eletrônicos. 

• Estudos do comércio varejista, tanto sobre roubos cometido por empregados quanto por ladrões de 

lojas, comprovaram consistentemente que certos itens são muito mais afetos a serem roubados que 

outros. Por exemplo, um projeto do Home Office de alguns anos atrás mostrou que discos e fitas de 

música popular eram muito mais roubados da loja HMV na Oxford Street do que discos clássicos. 

• Arrombadores de casas usualmente buscam dinheiro, jóias e objetos eletrônicos (e armas nos EUA). 

Como discutido antes, o aumento do uso de aparelhos eletrônicos mais leves nas residências foi 

parcialmente responsável pelo crescimento substancial dos arrombamentos domésticos nos EUA na 

década de 1970. 

• Telefones celulares, máquinas mal-planejadas de venda de passagens no metrô londrino e 

compartimentos de moedas em telefones públicos, todos geraram pequenas ondas de crime. 

 



Quadro 9. Quais caminhões são roubados 

 

As teorias das oportunidades do crime podem ser aplicadas diretamente para analisar problemas criminais. 

Um exemplo excelente vem de um estudo do Grupo de Pesquisa da Polícia sobre roubo de veículos com 

bens pesados, nos quais foram calculados os índices de roubo por 1.000 caminhões de diversos tipos. 

Caminhões estacionados em propriedades industriais respondiam por mais da metade dos roubos. Em 

contraste, menos de 1% eram roubados em estacionamentos com vigilância. Os roubos eram na maioria à 

noite e nos finais de semana, quando a segurança era baixa. Companhias menores, aparentemente menos 

capazes de monitorar, eram mais vulneráveis ao risco de roubo de cargas pesadas. Veículos para 

construção, dispersos, eram freqüentemente roubados. Carretas de transporte de animais também tinham 

um risco alto. Muitas das roubadas eram boxes privativos para cavalos. Esses tendiam a ser velhos e, 

relativamente, de baixo valor. Sua vulnerabilidade pode ter se devido a seu valor no mercado de segunda 

mão, já que poucos proprietários particulares gastariam muito dinheiro em veículos tão especializados.4 

 

Fonte:  

Rick Brown. 1995. The Nature and Extent of Heavy Goods Vehicle Theft. Crime Detection and Prevention 

Series. Paper 66. London: Home Office Police Research Group. 

 

Essa breve lista sugere que produtos quentes podem ajudar a explicar padrões de muitos tipos de 

roubos, assim como ondas de crimes ou crescimentos no crime. Esses produtos também podem ajudar a 

explicar repetidas vitimizações, como quando alguém tem um certo modelo de carro repetidamente roubado 

ou quando lojas, com bens transportáveis e chamativos aos ladrões, são repetidamente arrombadas. 

Apesar de podermos saber quais produtos são quentes, sabemos pouco sobre por que eles são 

quentes. É necessário que haja mais estudos para entender por que certas marcas em particular atraem mais 

roubo do que outras marcas. Por exemplo, por que algumas marcas de tênis são tão mais propensas a serem 

roubadas do que outras de igual qualidade? Também é preciso estudar mais as propriedades criminogênicas 

de muitos produtos, como telefones celulares. 

Tais pesquisas terão muitas implicações para a prevenção dos roubos. Algumas delas terão a ver com 

mudanças no design, sejam elas tomadas voluntariamente pelos fabricantes ou impostas pelo governo. Por 

exemplo, o uso de rádios com código de segurança reduziram grandemente o roubo de carros de alto risco 

(isto é, aqueles com bons rádios que poderiam facilmente ser removidos e encaixados em outros carros). Se os 

consumidores soubessem os diferentes riscos de roubo ligados a determinados itens, começariam a exigir que 

 
3 No Brasil, por muitos anos, acreditou-se que o veículo mais roubado era o Fusca branco, que passava despercebido. Em 
1999, a revista Quatro Rodas publicou uma lista dos dez tipos de carros mais roubados em quatro capitais. Pela ordem, 
são as camionetes Kombi, Quantum, Santana, Uno, Golf, Trafic, Parati, Saveiro, Gol e Corsa.  
4 Do website da Associação Brasileira de Transportadores de Carga (http://www.abtc.org.br/): "A partir do início da 
década de 90, o interesse do crime organizado migrou do assalto a bancos para o roubo de cargas. Os bancos fortaleceram 
os esquemas de segurança e os caminhões passaram a ser alvos fáceis. As ocorrências de roubo de caminhões e depósitos 
de empresas de transportes de cargas cresceram mais de 40% em relação ao ano de 1999, sendo que o prejuízo causado 
pelos roubos ultrapassam as cifras de R$400 milhões. O roubo de cargas é executado dentro de uma estrutura sofisticada." 



os produtos da moda tivessem mais segurança. Um exemplo seria um código de segurança para videocassetes. 

Além disso, as empresas seriam encorajadas a fazer estudos mais detalhados de suas perdas para, assim, 

concentrar mais a melhoria da segurança em itens de alto risco, ao invés de dispersá-la em todas as linhas de 

produtos sem muito benefício. As pesquisas com produtos de alta demanda também ajudarão os esforços da 

polícia em minar operações de receptação. 



7. Mudanças sociais e tecnológicas geram novos crimes 
A tecnologia freqüentemente trabalha para criar novos produtos, mas muitos deles não são 

especialmente adequados ao roubo, já que não têm mercado de massa ou são muito difíceis de usar. Outros 

produtos viram alvo fácil para ladrões. Mesmo esses têm, geralmente, um ciclo de vida e podem deixar de ser 

atrativos para os ladrões depois de algum tempo. Em geral, bens de consumo produzidos em massa passam 

por um ciclo de vida de quatro estágios: 

 

1. Inovação. 

2. Crescimento. 

3. Mercado de massa. 

4. Saturação. 

 

No estágio da inovação, o produto é vendido a um grupo especial de consumidores. Pode ser caro, 

difícil de usar, relativamente pesado e esquisito. Isso explica porque os primeiros computadores não 

costumavam ser roubados. Mesmo os primeiros aparelhos caseiros de videocassete não eram compatíveis com 

uma ampla gama de filmes disponíveis na videolocadora do bairro. Então, por que roubá-los? No estágio do 

crescimento, os produtos tornam-se mais fáceis de usar, mais baratos para comprar, mais leves e menos 

esquisitos de se carregar. Mais gente sabe como usar e quer ter um, e os roubos, portanto, aceleram. Foi o que 

aconteceu quando o computador se tornou mais popular e os aparelhos de vídeo e de CD ganharam terreno. 

No estágio do mercado de massa, o produto ganha apoio da promoção. Mais unidades são vendidas e o 

roubo se torna endêmico. No estágio da saturação, a maioria das pessoas que querem o produto, já o tem, e o 

roubo declina. Por exemplo, o videocassete e os aparelhos de CD são hoje tão comuns que custam 

relativamente pouco e dão pouco retorno ao ladrão; calculadoras de mão são vendidas por poucos dólares e a 

maioria delas está segura até quando se esquece o armário com a porta aberta.  

Muitos produtos que já alimentaram a onda de crime estão hoje no estágio de saturação, oferecendo 

pouco incentivo ao roubo. Conforme a inovação avança, novos produtos entram no mesmo ciclo. Além disso, 

itens valiosos, como airbags e laptops, fornecem valiosos novos alvos para o roubo fácil.  

As dramáticas mudanças históricas nos produtos e nas atividades influenciam as taxas e os tipos de 

crime. Nós já descrevemos como mais mulheres no mercado de trabalho e bens duráveis mais leves criaram 

novas oportunidades para o crime. O uso crescente de automóveis expandiu o território de caça dos 

predadores. Milhões de carros deixados desguarnecidos nas ruas da cidade fornecem uma ampla gama de 

oportunidades para o roubo. Apesar do crescimento na propriedade de carros, há poucos sinais de que o 

estágio de saturação tenha sido alcançado. 

As novas tendências incluem a difusão dos telefones móveis, que aumentaram grandemente o escopo 

das fraudes às companhias de telefone porque podem ser facilmente “clonados” e usados sem pagar créditos. 

Outros desenvolvimentos muito significativos são a difusão de caixas automáticos nos bancos e o rápido 

crescimento do uso de terminais de pontos-de-venda e cartões de crédito nas lojas. Nos EUA, e muito 



provavelmente na Grã-Bretanha e na maioria dos países, esse avanço nos últimos anos trouxe um crescimento 

exponencial no uso do dinheiro de plástico ou de quantias menores de dinheiro, numa grande virada em 

direção a uma sociedade sem dinheiro. Nesse processo, há menos dinheiro para ser roubado. Esse avanço está 

presente nessas quantias menores e gera menos crimes. 

 



8. As oportunidades para crime podem ser reduzidas 
Se não fosse verdade que a redução das oportunidades ajuda a prevenir o crime, ninguém iria se 

preocupar com atividades rotineiras de precaução como trancar a casa e o carro, manter o dinheiro em lugares 
seguros, aconselhar as crianças a evitar estranhos e vigiar a casa do vizinho quando ele não está. Na verdade, 
tomamos todos esses tipos de precaução cada dia de nossas vidas. 

Essas ações podem por vezes transferir a outros o risco de um ataque criminoso. Para evitar isso e 
conquistar uma redução mais geral no risco do crime, ações mais amplas para reduzir as oportunidades devem 
ser tomadas pela polícia, pelo governo e outras agências. Uma linha semelhante de pensamento guia diversas 
abordagens para a redução do crime, incluindo: 
 
• Policiamento orientado pelos problemas; 
• Arquitetura de espaço defensivo; 
• Prevenção do crime pelo design do ambiente; 
• Prevenção situacional de crimes. 
 

Apesar das diferenças, elas buscam reduzir as oportunidades para o crime em tipos específicos de 
alvos, lugares e de vítimas. Cada uma delas preocupa-se com a prevenção de tipos muito específicos de crime. 
Nenhum das quatro tenta aprimorar o caráter humano. E o mais importante: todas as quatro buscam bloquear 
o crime de forma prática, natural e simples, com baixo custo social e econômico. 

A mais desenvolvida dessas abordagens é a prevenção situacional do crime. Quase uma centena de 
estudos de caso de prevenção situacional já foram coletados e publicados, muitos dos quais pelo Home Office 
britânico. Já citamos alguns desses exemplos durante esta discussão. Não temos como resenhar as teorias 
restantes aqui, mas, em vez disso, vamos ilustrar a variedade de possíveis medidas a serem tomadas levando 
em conta um cenário de crimes relacionados a telefones, que são tanto alvos como facilitadores do crime. 
Estudos de prevenção situacional comprovaram a eficácia das medidas para a redução de oportunidades numa 
série de contextos, como segue: 
 
 

Crime telefônico Método de prevenção 
Vandalismo na cabine Melhoria no design e na visibilidade 

Roubo de dinheiro de telefones públicos (em 
lugares onde se usa moedas para telefonar) 

Cartões telefônicos, caixas mais fortes para as 
moedas 

Roubo de celulares Programar telefone para funcionar só com o dono 
Fraude telefônica em massa, como a da rodoviária 

de Nova York 
Bloquear chamadas internacionais 

Briga na cadeia pelo uso de telefone Racionamento do tempo para cada presidiário 
Uso de telefones públicos para venda de drogas Remoção dos aparelhos, limitação das chamadas 

recebidas 
Chamadas obscenas ou ameaçadoras Identificadores de chamada 

Medo de chamar a polícia Fornecimento de telefones gratuitos para o uso 
privativo de alguns 

 
A maior parte dos exemplos de casos de prevenção de situações não diz respeito a telefones, mas isso 

serve para ilustrar a variedade de delitos e medidas de prevenção ligadas a um pequeno instrumento. Como 
dito, o princípio geral que permeia essas diversas aplicações é a redução das oportunidades para o crime. 
Identificamos 16 técnicas para a redução das oportunidades, classificadas sob quatro objetivos derivados da 
teoria da escolha racional: aumentar o esforço percebido do crime, aumentar os riscos percebidos, reduzir a 
expectativa de recompensas e remover as desculpas para o crime. Isso demonstra como a teoria das 
oportunidades tem aplicação objetiva na prevenção ao crime. 
 
  



 
Quadro 10. Técnicas de redução de oportunidades para a prevenção situacional dos crimes, com 
exemplos. 
 
Aumentar o esforço percebido do crime 
1. Alvos menos acessíveis: travas na barra de direção, telas antifurto 
2. Acesso controlado aos alvos: interfones, acesso eletrônico às garagens 
3. Afastar os criminosos dos alvos: localização dos pontos de ônibus, fechamento de ruas, separação de 
torcidas rivais 
4. Facilitadores do controle criminal: fotos em cartões de crédito, copos de plástico para cerveja nos pubs 
 
Aumentar os riscos percebidos do crime 
5. Filmar entradas e saídas: etiquetas eletrônicas para mercadorias, monitoramento de bagagem 
6. Vigilância formal: semáforos com câmeras de velocidade, guardas de segurança 
7. Vigilância pelos empregados: atendentes de estacionamento, câmeras internas em ônibus de dois andares 
8. Vigilância natural: iluminação nas ruas, arquitetura defensiva 
 
Reduzir a expectativa de recompensas com o crime 
9. Remoção de alvos: cartões telefônicos, rádios de carro removíveis, abrigos femininos 
10. Identificação de propriedade: licenciamento de veículos, sinalização de propriedade, identificação de 
peças automotivas 
10. Reduzir a tentação: pronta reação ao vandalismo, estacionamento fora das ruas 
11. Negar benefícios: etiquetas pintadas nas mercadorias, identificador para rádios de carro, limpeza de 
pichações. 
 
Remover as desculpas para o crime 
13.  Estabelecer regras: registro no hotel, regras internas, códigos de conduta 
14. Alerta de consciência: controladores de velocidade na estrada, placas somo “só idiotas bebem e 
dirigem” 
15. Controlar desinibidores: limitação da idade para beber, bafômetro na ignição do carro, chip da censura 
na TV 
16. Estímulo à obediência: latas de lixo, banheiros públicos, retirada simplificada em bibliotecas 
 
Fonte:  
Clarke, Ronald. V. (Ed.). 1997. Situational Crime Prevention: Successful Case Studies, Second Edition. 
Albany, NY: Harrow & Heston.  
 
  
 



9. A redução de oportunidades normalmente não desloca o crime 
Todas essas diferentes formas de reduzir oportunidades para o crime sofreram a mesma crítica: que 

elas apenas deslocam o crime, sem evitá-lo. Esta teoria do “deslocamento” vê o crime sendo substituído de 
cinco formas: 
 

• O crime pode ser deslocado de um local para outro (deslocamento geográfico); 
• O crime pode ser deslocado de uma hora para outra (deslocamento temporal); 
• O crime pode ser direcionado de um alvo para outro (deslocamento do alvo); 
• Um método de se cometer crime pode ser substituído por outro (deslocamento tático); 
• Uma espécie de crime pode ser substituída por um outra (substituição do tipo de crime). 

 
Em cada caso, supõe-se que o criminoso vai cometer um crime, independente dos entraves que 

encontre, ou, numa linguagem mais coloquial, “os maus topam qualquer parada”. Há muitas variações dessa 
suposição. Em alguns casos, supõe-se que a propensão a cometer crimes cresce e deve ser descarregada, da 
mesma forma que a pulsão sexual. Noutros, o impulso criminoso seria tão forte e persistente que, como um 
maremoto, romperia qualquer barreira. E, noutras variações, aceita-se que criminosos “profissionais” ou 
viciados em drogas buscam a renda do crime para manter seu estilo de vida ou seus hábitos. 

Qualquer que seja a base da suposição, ela negligencia o importante papel causal da tentação e da 
oportunidade. Considere o caso do supermercado que introduz novas medidas de segurança para reduzir 
roubos. Como resultado, ladrões ocasionais da loja não passarão a freqüentar um supermercado diferente, 
onde possam continuar agindo, a menos que haja as mesmas conveniências ou valores. É menos provável que 
comecem a roubar suprimentos de escritório e outros itens pequenos de onde trabalham para compensar a 
redução em seus roubos. O mais improvável de tudo é que se direcionem inteiramente a formas diferentes de 
crime, como ficar roubar sacolas de compras carregadas por velhinhos. 

Mesmo no caso de criminosos mais convictos, a teoria do deslocamento também dá pouca 
importância ao papel causal da oportunidade. Dessa forma, pesquisas sobre viciados em drogas têm mostrado 
que eles costumam usar diferentes quantidades e espécies de substâncias ilegais em diferentes estágios de suas 
trajetórias. Nem há uma simples progressão no uso de drogas. Ao invés disso, o viciado pode ser forçado, 
mais tarde, a usar quantidades menores ou drogas de que não goste tanto porque a oferta de drogas foi 
restringida. Já no caso de criminosos profissionais, como ladrões de banco, não há razão para acreditar que 
muitos deles recebam uma quantia fixa com o crime. Com certeza, cometeriam menos roubos se eles se 
tornassem difíceis e arriscados, assim como cometeriam mais caso os roubos se tornassem mais fáceis. Como 
todos nós, ladrões de banco podem, por vezes, se deparar com circunstâncias adversas e ter de se contentar 
com um nível menor de rendimentos. 

Os que crêem que o deslocamento é inevitável superestimam a capacidade de isso ocorrer. Pode-se 
demonstrar com o exemplo dos mercados de drogas. É freqüentemente tido como certo que, ao se fechar um 
determinado ponto de drogas, isso fará com que os traficantes simplesmente mudem para um local próximo, 
de onde possam continuar suas atividades. Isso, porém, ignora as razões pelas quais um local foi 
originalmente escolhido em primeiro lugar. Tais como: 
 

• Ser fácil para os compradores de droga chegarem de carro; 
• Ser fácil de encontrar e de se chegar, mesmo de um local distante da cidade ou dos subúrbios; 
• Ser perto de um ponto de ônibus, para aqueles que têm de viajar com transporte público; 
• Ser perto da casa do traficante e, por isso, ser particularmente conveniente para ele; 
• Ser perto de um bar ou de uma loja de esquina que tenha lanches, ou de uma casa de jogos ou 

apostas que proporcione entretenimento; 
• Ter um telefone público para facilitar contatos entre os traficantes e os compradores. 

 
Vantagens combinadas como essas podem faltar em localizações próximas para traficantes e 

compradores. Quando localizações apropriadas existirem nas redondezas, elas já podem estar ocupadas por 
outros traficantes que lutarão para manter o controle.  

Isso mostra que o escopo do deslocamento pode ser mais limitado do que é normalmente pensado, o 
que não significa que possa ser ignorado. A teoria da escolha racional prediz que: 
 



Os criminosos irão deslocar seus crimes frustrados quando os benefícios para cometê-los excederem 
os custos. Eles não deslocarão seus crimes quando os custos excederem os benefícios. 

 
Vários exemplos aparentes do deslocamento do crime podem ser citados. Por exemplo, logo depois 

que se colocou travas de direção em todos os carros novos vendidos na Grã-Bretanha, em 1971, os carros 
mais velhos, não equipados com essas travas, foram cada vez mais roubados. Já que os criminosos 
encontravam facilmente esses carros, esse deslocamento não foi um resultado surpreendente. Mas numerosos 
outros estudos, sobre outros tipos de crime, têm apontado que o deslocamento não ocorre, ou é bastante 
limitado. Exemplos incluem o seguinte: 
 

• Novos procedimentos de identificação reduziram grandemente as fraudes com cheques na Suécia, 
sem evidência de deslocamento para uma variedade de crimes alternativos “concebíveis”. 

• O endurecimento em larga escala dos alvos nos bancos da Austrália reduziu as taxas de roubo, mas 
não há indicação de que isso tenha feito com que lojas de esquina, postos de gasolina, casas lotéricas, 
motéis ou pessoas na rua tenham sofrido mais roubos. 

• A prefeitura melhorou a iluminação pública em um conjunto habitacional decadente em Midlands, 
no Reino Unido; o crime em declínio não foi deslocado para conjuntos vizinhos. 

• A iluminação e o rearranjo das bancas internas diminuíram substancialmente os roubos em mercados 
cobertos em Birmingham, mas não foi encontrada prova do deslocamento para mercados próximos. 

• Quando um pacote de aperfeiçoamento da segurança reduziu os roubos num estacionamento de 
vários andares em Dover, não houve evidência de que os roubos tenham sido deslocados para outros 
estacionamentos das redondezas. 

• Como conseqüência do sucesso em controlar a prostituição no Parque Finsbury, por meio do 
fechamento de ruas e de policiamento reforçado, houve pouca evidência de que as prostitutas tenham 
simplesmente ido para outros locais próximos. De acordo com os pesquisadores que examinaram 
esses resultados, muitas das mulheres que trabalhavam nas ruas no Parque Finsbury não estavam tão 
comprometidas com a prostituição. Muitas apenas a viam como um modo relativamente fácil de 
ganhar a vida. Quando as condições mudaram, o mesmo aconteceu com a sua convicção e muitas 
parecem ter desistido do “jogo”. 

 



 
Quadro 11. O deslocamento não é líquido e certo 
 
Quando o crime é reduzido pela prevenção, é fácil sugerir que ele será deslocado para algum outro lugar. 
As justificativas para o deslocamento têm freqüentemente evaporado quando há um exame minucioso. Por 
exemplo, policiais do metrô londrino acreditaram que seu sucesso em modificar novas máquinas de bilhete 
para eliminar fraudes com moedas falsas de cinqüenta centavos havia simplesmente deslocado o problema 
para moedas de uma libra. Com a maior dificuldade em prevenir, eles pensaram que tinham piorado seus 
problemas. Apesar de o problema com as moedas de uma libra ter começado a aparecer assim que a fraude 
com as de cinqüenta foi eliminada, análises mais detalhadas mostraram que: 
 

• Fraudes com moedas de uma libra foram encontradas em estações anteriormente não afetadas pela 
fraude com moedas de cinqüenta centavos. 

• Moedas falsas de cinqüenta centavos podiam ser feitas por qualquer criança, simplesmente 
embalando uma moeda de dez centavos em papel alumínio. 

• Só pessoas com experiência em trabalhar metal, tendo o equipamento necessário, poderiam fazer 
moedas de uma libra com canos de cobre recheados de solda, para então cortá-las cuidadosamente. 

• A amplitude do problema criado pelas moedas de uma libra (menos de 3.500 por mês) nunca 
alcançou a das moedas de cinqüenta centavos (aproximadamente 95.000 por mês, no mínimo). 

 
Pode-se ver que os dois problemas envolviam diferentes estações e criminosos e que a afirmação de 
deslocamento é duvidosa.  
 
Fonte: Ronald V Clarke et al. 1994. "Subway slugs: Tracking displacement on the London Underground". 
British Journal of Criminology , Vol 34, Pages 122-138. 
 
 

Podemos afirmar que o custo do deslocamento, nesses casos, foi maior que os benefícios. Esses e 
muitos outros exemplos apóiam fortemente a conclusão de que o deslocamento ocorre com muito menos 
freqüência do que era previamente cogitado. Esse é o consenso de três diferentes estudos sobre a literatura a 
respeito do deslocamento, realizados por estudantes do Canadá, Estados Unidos e Holanda. O último estudo, 
feito para o Ministério da Justiça da Holanda, é o mais recente e abrangente. Segundo ele, em 22 de 55 
estudos sobre o deslocamento, nenhuma evidência foi encontrada. Nos restantes 33 estudos, nos quais há 
evidência de deslocamento, apenas alguns dos crimes parecem ter sido deslocados. Em nenhum caso o total 
de crime deslocado era igual ao do crime prevenido. 

Resumindo, o deslocamento é sempre uma ameaça à prevenção, mas há fortes razões teóricas para 
acreditar que ele está longe de ser inevitável. Além disso, os estudos de deslocamento mostram que, mesmo 
quando ele ocorre, não é de forma completa. Também indicam que importantes reduções na teia criminal 
podem ser levadas a efeito por meio de medidas para a redução das oportunidades. 
 



 
Quadro 12. Leis sobre capacetes e oportunidades para o roubo de motos 
 
Pesquisadores do Home Office britânico notaram um sensível declínio no roubo de motos logo depois que 
as leis de segurança foram introduzidas na Inglaterra e no País de Gales, em 1973, determinando o uso de 
capacetes. Criminosos que queriam roubar uma moto tinham agora de ir equipados com um capacete ou 
seriam avistados rapidamente. Declínios similares no roubo de motos em seguida à decretação de leis que 
obrigam o uso do capacete têm sido relatados na Holanda, Índia, Alemanha e em outros lugares. 
 
Por si só, esta é uma evidência notável do poder da oportunidade em causar o crime, mas dados detalhados 
da Alemanha ajudaram os pesquisadores a determinar se o declínio no roubo a motos tinha sido deslocado 
para roubos de carros ou bicicletas. Multas graves para quem não usar capacete foram criadas na Alemanha 
em 1980. A primeira coluna da tabela mostra que em 1986 os roubos de moto tinham caído a cerca de um 
terço do seu nível de 1980, de quase 150.000 para em torno de 50.000. (O declínio gradual provavelmente 
reflete uma fiscalização mais forte e um crescente conhecimento da exigência). Se essa queda nos roubos se 
deve apenas à exigência de usar capacete, e nenhuma outra boa explicação foi oferecida, isso sugere que o 
roubo de motos tem um componente de oportunidade muito maior do que qualquer um teria pensado. 
 
Roubos de motos, carros e bicicletas na Alemanha 
 
TABELA VAI LOGO DEPOIS 
 
A segunda e a terceira coluna da tabela mostram os totais nacionais para roubos de carro e bicicleta nos 
mesmos anos. Isso fornece evidências limitadas de deslocamento no crescimento de quase 10% daqueles 
roubos de carros entre 1980 e 1986, de cerca de 64.000 para 70.000. Os roubos de bicicletas também 
aumentaram entre 1980 e 1983, mas no final do período caíram novamente para um nível abaixo daquele 
de 1980. No geral, é nítido que somente uma pequena proporção dos 100.000 roubos de motos evitados 
pelas leis do capacete foi deslocada para o roubo de outros veículos. 
 
Uma breve digressão mostra por que isto pode não ser surpreendente. Motos podem ser particularmente 
atraentes para roubar. Elas são muito mais divertidas do que bicicletas, principalmente para homens jovens, 
o que compreende a maioria dos ladrões. Mesmo se a intenção é meramente chegar em casa tarde da noite, 
uma moto oferece vantagens significativas, especialmente se a distância é mais do que alguns quilômetros. 
Motos também podem ser mais fáceis de roubar do que carros, já que é preciso entrar neles antes que se 
possa ligá-los. Da mesma forma que as bicicletas, os carros também podem oferecer menor diversão do que 
as motos, além de poderem requerer maior conhecimento para operar. 
 
Fonte: Pat Mayhew et al. 1989. "Motorcycle theft, helmet legislation and displacement". Howard Journal 
of Criminal Justice , Vol 28, pages 1-8. 
ANO MOTOS CARROS BICICLETAS 

1980 153.153 64.131 358.865 
1981 143.317 71.916 410.223 
1982 134.735 78.543 453.850 
1983 118.550 82.211 415.398 
1984 90.008 72.170 376.946 
1985 73.442 69.659 337.337 
1986 54.208 70.245 301.890 

 
 



10. A redução concentrada das oportunidades pode produzir quedas mais amplas no 
crime 

Além de mostrar que o deslocamento não é a ameaça que se imaginava, os estudos sobre 
deslocamento geraram outro benefício. Eles descobriram que, às vezes, acontece justamente o contrário. No 
lugar de o crime ser exportado para outros lugares e horários pelas medidas preventivas, são os benefícios das 
medidas de prevenção concentradas que podem se espalhar além dos alvos de intervenção. Existem muitos 
exemplos disso agora, inclusive os seguintes: 
 

• Quando câmeras de vigilância foram instaladas para monitorar três estacionamentos na Universidade 
de Surrey, no Reino Unido, o crime caiu não apenas nesses estacionamentos, mas também em outro, 
que não tinha câmeras para vigilância. 

• Quando câmeras de vigilância foram instaladas em cinco ônibus de dois andares, de uma frota de 80, 
no norte da Inglaterra, o vandalismo cometido por estudantes caiu em toda frota, não apenas nos que 
tinham as câmeras (três dos quais usavam câmeras falsas). 

• Quando os livros da biblioteca da Universidade de Wisconsin foram eletronicamente identificados 
para que um alarme soasse caso fossem levados ilegalmente, não caíram apenas os roubos de livros, 
mas também de videocassetes e outros materiais sem identificador eletrônico. 

• Quando uma loja de equipamentos eletrônicos em oferta, de Nova Jersey, passou a conferir todos os 
dias as mercadorias mais valiosas que tinha em estoque, não apenas o roubo desses itens despencou, 
mas também o de outros itens que não eram fiscalizados com freqüência. 

• Quando câmeras de semáforo foram instaladas em certos cruzamentos de Strathclyde, não apenas 
menos pessoas passaram a passar o sinal nesses locais, mas também em outros semáforos próximos. 

• A implementação de um pacote de medidas situacionais para casas que haviam sido arrombadas 
várias vezes no conjunto habitacional de Kirkholt, no Reino Unido, reduziu arrombamentos em todo 
o complexo, não apenas nas casas que receberam proteção extra. 

• Quando sistemas de rastreamento de veículos foram implantados em seis grandes cidades norte-
americanas, o risco de roubo caiu não somente para os proprietários de veículos que compraram tais 
sistemas, mas na cidade como um todo. 

 
 



 
13. Difusão de benefícios e câmeras de vigilância em estacionamentos universitários 
 
O novo chefe de segurança da Universidade de Surrey decidiu combater uma onda de crimes nos 
estacionamentos da entidade introduzindo câmeras de vigilância. Ele instalou uma câmera num mastro para 
poder vigiar os estacionamentos. Como mostrado pelo diagrama, a câmera não podia vigiar 
consistentemente os quatro estacionamentos, porque sua visão do estacionamento 1 era bloqueada por 
prédios. Seria de se pensar, então, que as câmeras só dariam resultado na prevenção ao crime nos 
estacionamentos com cobertura adequada. Também se esperaria que a câmera deslocasse o crime desses 
estacionamentos para aquele que não tinha vigilância apropriada. Na verdade, no ano seguinte à introdução 
das câmeras, casos de roubo e vandalismo nos locais caíram pela metade: de 138 no ano anterior para 65 
um ano depois. Os casos caíram na mesma proporção também no estacionamento 1, não coberto pelas 
câmeras como os outros três. A difusão dos benefícios da vigilância por câmera provavelmente adveio dos 
potenciais criminosos serem alertados apenas de que elas foram introduzidas na universidade, sem saber da 
sua limitação. Muitos provavelmente decidiram que não valia mais a pena correr o risco de ir aos 
estacionamentos da Universidade para cometer um crime. 
 
Fonte: Barry Poyner. 1997. "Situational prevention in two parking facilities". In: Ronald V. Clarke (ed.), 
Situational Crime Prevention: Successful Case Studies. 2nd. Ed. Albany, NY: Harrow and Heston 
 

Todos os casos acima são exemplos do que os pesquisadores qualificaram de “difusão de benefícios” 
das medidas de prevenção ao crime. Tomados em conjunto, esses exemplos indicam que os potenciais 
criminosos podem saber que novos mecanismos de prevenção foram implantados, mas a maioria ainda está 
insegura quanto à ação deles. Podem acreditar que as medidas foram implementas em maior escala do que 
realmente foram, e que o esforço necessário para cometer um crime, e seus riscos inerentes, aumentaram 
numa ampla gama de lugares, horários e alvos em maior proporção do que na verdade aconteceu. 

A difusão dos benefícios aumenta grandemente o apelo prático dos programas de redução de 
oportunidades. Apenas recentemente foi identificado que ainda não sabemos como aprimorá-los. Um método 
importante pode ser o uso da publicidade. Uma campanha publicitária ajudou a espalhar os benefícios obtidos 
com as câmeras em uma frota de 80 ônibus, embora elas só estivessem instaladas em alguns poucos ônibus. 
Um dos ônibus com câmeras foi amplamente apresentado aos estudantes da região e uma forte divulgação  
nos jornais se encarregou de espalhar os primeiros sucessos de prisões por meio de câmeras.  

Devemos esperar que a difusão de benefícios vá cair quando os criminosos descobrirem que os riscos 
e os esforços necessários ao crime não aumentaram tanto quanto pensaram. Isso aconteceu nos primeiros dias 
do bafômetro, que teve um impacto imediato muito maior nos motoristas bêbados do que o esperado, dado o 
aumento real do risco de ser pego. De qualquer forma, conforme os motoristas foram percebendo que o risco 
de ser parado ainda era bastante pequeno, voltaram a crescer os casos de motoristas bêbados. Isso pode 
indicar quais caminhos teremos de encontrar para manter os criminosos na dúvida acerca do nível preciso de 
ameaça ou de quanto esforço extra é necessário se quiserem continuar no crime. 



D. Conclusões 
Procuramos, nesta publicação, corrigir um certo desequilíbrio na teoria criminológica, que tem 

deixado de notar o importante papel da oportunidade na realização de um crime. Não negamos que variáveis 
sociais e pessoais sejam causas importantes do crime. De fato, o crime é o produto da interação entre a pessoa 
e o ambiente. Estudando o cenário de um crime, podemos não apenas entender de forma mais completa o seu 
desenrolar, como também descobrir muito mais coisas sobre padrões e tendências criminais. 

O mais importante é que os cenários tangíveis abrem um vasto mundo para a teoria do crime. Os 
criminologistas não precisam mais ficar confinados a abstrações ou discussões sobre o papel da classe social, 
raça ou quociente de inteligência. Eles também podem lidar com o aqui e agora da vida cotidiana – em 
particular aquelas características do mundo que governam nossos movimentos, dando padrões e consistência a 
nossas vidas, além de estruturar escolhas e decisões, inclusive as ligadas ao crime. Combinando a experiência 
com dados sobre crimes rotineiros, os criminologistas podem enriquecer seu propósito teórico. 

Aceitar a oportunidade como uma causa do crime também abre um novo panorama para políticas de 
prevenção ao crime centradas na redução de oportunidades. Essas políticas não são meros complementos aos 
esforços existentes para diminuir a propensão individuais ao crime por meio de programas sociais ou pela 
ameaça de sanções criminais. Ao contrário, essas novas políticas operam com circunstâncias muito próximas 
ao evento criminal e, portanto, têm uma chance muito maior de reduzir o crime imediatamente. 

Essa promessa tornou-se mais confiável graças às recentes descobertas de pesquisas sobre 
deslocamento e difusão. O deslocamento raramente, se é que isso chega a acontecer, resulta na perda dos 
ganhos obtidos com medidas concentradas na redução de oportunidades. A difusão de benefícios por vezes 
resulta na redução de crimes além dos previstos por tais medidas. 

Em outras palavras, aceitar que a oportunidade é uma causa do crime, igual em importância às 
variáveis sociais e pessoais normalmente pensadas como causas, resulta numa criminologia que não só é mais 
completa em seus fundamentos teóricos, como também é mais relevante no planejamento e na prática. 
Também significa que muito do trabalho de prevenção levado a cabo pela polícia, pela segurança privada e 
por outros envolvidos na redução das oportunidades do crime lida totalmente e diretamente com as causas 
básicas do crime. 
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